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+ PORTO 24 DE AGOSTO. 


COMMERCIO, COM AS GOLONTAS. 


| 
“4 Vamos chamar a attenção dos Com- 
“merciantes desta Praça para um' obje- 
“eto-de grande alcance commercial, 
“que até agora tem sido despresado , 
e do qual se poderiam colher. gran- 
des resultados. - 

Se tivessemos tido um governo sa- 
“bio e protector, na epocha da inde- 
“pendencia do Brasil”, ella não, se le- 
ria feito sentir, . porque. elle trataria 
logo de colonisar as nossas ricas pos- 
sessões d'Africa, prestando: todo: au- 
xilio a quem'para alli se fosse esta- 
Delecer, e procurando todos os meios 
de animar o commercio e navegação, 
Tudo se despresou., perdeu-se uma 
riqueza ;- não se agenciou outra, tal- 
vez mais consideravel; e apenas al- 
uns aventureiros baldos' de toda a 
Drotlção tem feita florescer pequenas 
partes d'aquelle rico solo, que tão 
bem: recompensa todas as fadigas. Já 
de lá-se têm importado em Lisboa all 
guns generos que rivalisam com os 
do Brasil, o que tem, feito augmentar 
a navegação daquelle porto; -e gran- 
de seria o seu desenvolvimento, 'se o 
governo coadjnvasse os esforços de 
alguns homens emprehendedores, 
A maior parte do commercio, é 
aJli feito por. estrangeiros, que mais 
audazes e perseverantes, tiram gran- 
de partido das nossas possessões, que 
despresamos por querermos tirar lo- 
go proveito das primeiras. tentativas. 
"Se bem nos recordamos, já desta 
cidade se fizeram, ha annos, para alli 
algumas especulações ; todavia “além 
da má escolha das mercadorias, fo- 
Tam em tanta quantidade, | como por 
exemplo. vinho, que ficaram depre- 
ciadas.. O máu» suecesso destas pri- 
meiras" tentativas - desanimaram-nos 
completamente, e nunca mais para 
alli se mandou uma embarcação. 

“Os liquidos"que teem mais consu- 
mo são vinho; e! agoardente frániçeses 


engarrafados, e tão bem tem ellos cul- 
culado a sua extracção, que obtem 
sempre bom preço, Ora tendo nós aqui 
tão bons:vinhos podendo fazer agoar- 
dente de diversas qualidades, porque 
se não hade para alli mandar em p 
quenas caixas, que alem da superior 
qualidade seriam sempre preferidos , 
por serem nacionaes? Fazer sempre 
pequenas remessas, em pequenas em- 
barcações, para vender por todo o li- 
toral, mandar tambem obras de cute- 
laria, servalharia, louça, bijuterias de 
pouco valor, manufacturas de algodão 
das nossas fabricas, como lenços, chi- 
tas baratas , e zuartes etc. fazer mes 
mo por levar colonos, que seriam mais 
felizes que no Brazil. Tudo isto com 
caleulo, e regularidade, daria logo bom 
resultado, como: está dando em Lis- 
boa; e ha casas na capital que tem 
enriquecido com aquelle commercio. 

É d'esperar que estas nossas re- 
flexões não sejam despresadas; e que 
breve veremos annunciada a primei- 
ra embarcação para Africa: Seria por 
certo vergonhoso para esta cidade, es- 
sencialmente commercial e industrial, 
ficar áquem das outras, e abandonar 
aquelle manancial de riquesa. 


— e 


AO VIRIATO. 


A respeito de algunas reflexões que 
fizemos em que apontavamos as inevitaveis 
consequencias que se seguiriam com a sap- 
pressão das feiras, disparata sofrivelmente 
o Viriato no seu numero de 17 do corrente 
chamando-nos eynico e cheios de sordidez 


do lucro lhes faz calar na alma todos os 
outros sentimentos, 

Se o collega tivesse lido com maisso- 
cego o que escrevemos não tória assim fran- 
ido a sobrancelha. 

Admitliamos só como hypothese, nas 
poucas linhas que tanto incomodaram o 


so desenvolver um ou outro caso da mo- 
lestia 

Temos clamado contra a prohibição 
das' feiras pela mesma razão. que gritamos 
contra os lazaretos e cordões sanitários no 
interior do, paiz, porque o fagello tem zom- 
Raio 


os commerciantes do Porto so assim a sede | 


Viriato, que a agglomeração do povo fizes- | 


bado sempre destas absurdas prevenções. | 
A sciencia a respeito da cholera “não tem 
adiantado nada? Não ha ainda certeza do 
que os ajnntamentos de povo n'um sitio 
qualquer façam desenvolver a terrivel epi- 
demia ;mas'io “que não é preciso muito 
tempo para demonstrar é o malique re- 
sultará da probibição: das feiras. 

De resto não sabemos como harmoni- 
zar as primerras idéas do Viriato com o 
epitheto dk judiciosa que dá o collega á 
suppressão das feiras, porque: no sew nu- 
mero de 2% de Julho dizia : 


« Nós já demonstramos, e ainda ntn- 
guem nos convenceu do contrario, que a 
suspensão dos grandes mercados é um mal, 
e um recurso desesperado, que sem re- 
conhecida vantagem sobre a invasão da 
cholera, é origem de graves. transtornos 
para o comercio ; que o pode ser da sus- 
pensão de pagamentos, e porisso dy des- 
credito de muitos comunterciantes ; que dam- 
nilica visivelmente a todas as industrias ; 
que entorpece milhares de transações ; eo 
que é ainda, peior , por seus, desastrados 
resultados vai privar centenares de pes- 
soas de uma subsistencia talvez em mui- 
tos casos unica, que tinham, razão de es- 
perar pelo consumo de seus productos nos 
mercados.» 


« Se é certo o que não-se collige de 
todas as relações, aquillo em que-combinam 
todos os relatorios, que a epedimia in- 
te quasi exclusivamente as: classes -po- 
bres, as classes esfomeadas ; se érceria 
que a fome e a indigencia são o cha 
mariz daquelle flagelo, o remedio: preci- 
samente indicado é combatel-o na sua oni- 
gem, removendo as causas primordines do 
sua existem » esisto: consegue-se” facil 
tando os meios de subsistencia ás - plasses 
desvalidas, e longe de tolher com medi- 
das repressivos 0 commercio , facilital-o:, 
promovel-o- como. manancial inexgotavel da 
prosperidade publica, e meio; indirecto, o 
sas elas- 


infallivel de prover de recursos e; 
» 


ses necessitadas. 


95 nós a inelassificavel 
contradição do Viriato que hontem expro- 
brava ás auctoridades a suppressão das fei- 
ras e hoje applaude com enthusiasmo a 
medida governamental. 

Senlimos que o nosso collega assim se 
desconceitue na opinião do publico. 


= meta 


ec errar aro a a e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Teve lugar hontem a rennião dos ac- 
cionistas da companhia de navegação a vit- 
por Luso-Brasileira, debaixo, (la presiden- 
cia do snr. Guilherme Augusto Muchado 


lido o relatorio da gerencia da 


assim o. parecer do Conselho Fiscal, com 
bastantes esclarecimentos ácerea do balanço 
apresentado pela Direcção, que poderá ser 
avaliado pelos nossos” leitores quando o pu- 
blicarmos na sua integra, e então so verá 
o estado florescente em que se acha esta 
companhia. 

Pela falta de um dos membros do dito 
Conselha. foi eleito para. o subslituiro snr. 
Dr. José Alves de Oliveira. 


O Snr. Eduardo Costa) commandan- 
te do Vapor — Cysno — mão estava de 
quarto quando aquelle barco encalhon. O 
Snr, Costa, linha-o feito até á meia noute 
Acordando com o choque acudio ao tom- 
hadilho, e ahi com a maior perícia e san- 
gue frio deu as ordens mais acertadas pará 
a salvação dos passageiros, - 

Todos são concorde: 
Costa estivesse de qua quella ocas 
não (teria logar este sinistro, porque 
habil marítimo sabe muito bens que quando se 
navega na costa, sobretudo em ocasião do 
nevoeiros, nunci so deixa a sonda. 


pe sc o Snr. 


Sahiram de Menel com destino para 
este porto, no dia 3 do corrente o pata- 
cho portuguez — Thomaz — capitão Reis, 
e no dia 4 a galtota Ocean — capitão 
Suinke. 


A barca Adelaide que sahira de San- 
tos pura Londres foi encontrada na altura 
de 43.º N. 28.º Oeste com 41 dias de feliz 
viagem. . 

A Concordia d'hontem mostra a con= 
veniencia do estabelecimento de postos me- 
freguezias da cidade, à 
nto Eldefonso. 
om o collega, e estanios 
certos que as respetivas commissões Loma- 
rão em consideração esfa lembrança, por 
isso que a grande distancia a que fica a 
hospital das Agoas-ferras, dá lugar a que 
muitos doentes falleçam antos de lá che- 
gurem, e! 


Concordarno 


No. nosso penultimo numero pedimos 
á aucloridade para. providenciar a respeito 
de- duas alienadas que vagueiam pela cidado 


comerem eme e re er eereem rena 


INSTRUCÇÃO E-RECREIO. 


i 1 I 
Perguntou-se n'uma: companhia: fami= 
lar, o que eram” as. Caniculas , em que 
inta gente falava. a ! 

: Duma curiosa: Colleeção = Escola Dez 
curial do Padro Fradique = extractamos a 
Pequena informação, que damos, o que 
ão julgamos -fóra do! proposito. ( 
“o Observaram os Astrologos uma constel= 
ção, ou figura do 18 estrellas ;,va oque 
lzeram por nome Câmis- mayor, ou 
ocea de: Cão» por ter desta algum! pare- 
or ;- é deste nome Canis que se iderivara 
Canicola, a qual causa os Canicularess que 
ão. os dias de; maior) calor em todo o 
Ina eb açrm SOL 


no. o Is 
'Paravo! que, é deiisaber,/ quê) esta 
gura Canis é uma das 28 de: queios As- 


Ologos fazem menção ; e que as:dezoito es- 
las de que consta, quasi todas estão 


no Signo de: Cancer, e algumas no de 
Geminis, 

Uma destas porem a que chamão Boc- 
ca de Cão, é da: primeira grandeza, e 
vem aser cento e cincoenta e cinco ve- 
zes maior que a Terra; e ainda que esta 
Constelação ou-figura de dezoito: Eslrel- 
las chamada Canis mayor influe calor só 
arostrella grade a que chamão Bucca ca- 
mis, Bocea de cão, é a com que se tem 
| conta: para estevelfoito dos Camiculares: 
27 Começam: estos dias quando o; sol e 
esta Estrella sahem um a par do outro, e 
jutitos pelo horisonte, o que. ordina 
| mente sedá pelo: dia 22 de Julho pouco 
mais ou menos: e «duram 40 dias (até ao 
dia''30 de Agosto!, ponco mais “ou menos) 
cansantlo: nocivas. doenças vo morlaes- en- 
fermidades. o: 1 10% o € 

“Daqui: fingirão os Fabularios uma ga- 
lantés patrahha, e:ó ;/quo-dezejando odeus 
Baccho que lodas as gentes Livessemnu= 
Lícia “de uma cousa tão boa como o vi- 


nho; mandou “a seu filho | Icario que fos- 
se por diversos terras com alguns Ódres 


deste licor, a dal-o a conhocor ão homem. 
Chegando pois-á term de Ate, dau-o a 
provarva huns pastores, e como lhes sou- 
besse bem, e Debessem demaziado ; come- 
aram alguns a cahir de bebedos. Os ou- 
tros, que o não estavam ainda de todo , 
suspeitando que aquelle homem lhe havia 
dado” peçunha ; o mataram ,“o entertaram 
logo all, 

Levava Tenrio comsigo um Cão  cha- 
mado Meta, o qual vendo 0 snccesso , se 
torno a sum ndo-se a: Erigo- 
nevlilha de senvamo Icario e puxando-lhe 
| pela saga a foi levando como por força 
aonde estava enterrado seu “pais cEnten- 
| deu ella o casos, e tanto sentio o sivces- 
|so, que de pura pena se enforcou, 

+ Subendo: Baccho dóstas desgraças: por 
| sta causar suocodidas , pediw a'seu parju> 
| piter que levasse ao céo o filho pa neta: 
e” o cão Concedida a petição, op que- 
rendo vingar asdesastradas' mortes de sous 
anos: ovaosun, pois que pola grande fi 
delidade que; teve para com seu “senhor, 


da sua sepultura, não cessa quando pódo, 
(que' é todos vs annos) com seus ardentes 


calores, de abrazar tudo, e querer-nos 
matar actados. | Foi-lhe- posto o“nomo «do 
Canicala 


Icario foi posto sobre aiNorte a cha- 
mado Booles; Prigoneno Zodiaco”, como 
nome de Signo: de Libra, Inzendo” desde 
que"o sol entra, até que sahe, mingar o 
dia hora e meia, e igunlando os dias cont 
as nontes. Pozeram-lhe porbisso balanças 
nas mãos para com igualdade “dar a cada 
um O que é seu. 

Nada ha por certo mais vitheulo j imas 
tambem é certo que se não tem par-ho= 
mem erudito o que não sube destas pa- 
tranhas,/e que não gusta algun tempo para 
cutragar á nuimoria semelhuutos ritlicata- 
rias 20 “Até «ligar que thés Inoloinas “são 
um “ramo d'instrucção — à Mythologia ! 
| Os romanos! saenificavam' tolos/os an- 
nos é Canicula uy cão quo ativasse para 
| vermelho | ' ONÇA, 


fo tismia 


se deixou morrer de fome esede em cima 
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2 0 COMMERCIO. ” OT oram 


ção russa du abandonara Anapa consegui 


Considera-se 


a: 
agua ao longo da costa norte d'Amoe: pois inengbaio um 


e muito deveriam ser recolhi- é assar ban. Ella destruiu depois q; 
F DC to esp de Rilhafolles. | entre os dous grandes oceanos, que A E aa 2 a p Ai ue se elevavam pa e 
- Estas infelizes ordinariamente não fnsem | enm o globo. Demonstrou a ligação entro | — Res Rocca ouban e q ElkilHeninadar 


Alem disso explorou, as- | nellos, mas 05 bachi-bo; 


grandes destemperos, porem ás vezas à sua 
loucura torna-se furiosa ; n'esto estado se 
achava no sabbado uma dellas que maltra= 
clou algumas pessons que encontrara na 


estes oceanos, 
sim como sous ofiicises Collinson a Kellet, 
perto de 2,000 milhas de costas, que até 
agora tinham ficado om branco nas o 


tam os campos cirei 
1 fogo ds aldeas. KR 


Tem tambem logar musa do r 
ções no contingente inglez em nstanti- 


“| vendo 


| para não ser inquietada na sua marcha; 
em que os circassianos os não 
perse; p nem lhes probibiam os moyi- 
mentos, Os Pussos restabeleceram a ponte 


GU] Vi " hi E 5» i p! e 3 
nai apanirophando desvairada q povo que a MU a OR em virtudo destos ser- | nopla, Falla-so em que seja manda o paia Edi as 
é Num paiz civilisado e em que pros viços, recommenda que ao capitão Mae- para Sohumla, a- 


dominam os sentimentos bumanitarios não 
devem dar-se estos tristes espectaculos. 


Secunpo o Eeco da Beira e Douro, de 
Lamego, de 18, a estado sanitario daquel- 
Ja cidade e concelho é excelente. Con- 
tinua no seu desenvolvimento progressivo 
a molestia das vinhas, e acredita-se geral- 
mente que a novidade será muito inferior 
em qualidade e quantidade á do anno pas- 
sado: 

Procedeu-se alli á eleição do jury com- 
mercial sabindo eleitos os snrs. Jacintho 
Rodrigues de Carvalho, Justino Antonio 
Baptista de Barros, Antonio Bernardo da 
Silva Veiga, Luiz Toixeira Pinto, Francis- 


Cluro e aos officines, bem como á tripula- 
ção do Investigator se conceda uma soma 
de 10,000 libras esterlinas. A ametade desta 
somma deve ser dada ao capitão Mac- 
Clure, » ni 

Depois de ter pago um justo tributo 
de elogios aos officiaes de marinha que 
foram em procura de sir John Franklin, e 
em particular ao bravo e desgraçado Bellot, 
arrebatado: por uma morte accidental, e 
prematura, acorescenta a comissão : «Foi 
procurando sir John Franklin que se en- 
contron a passagem noroeste, cuja desço- 
berta registamos. Poder-se-ia dizer que 
foi a alma deste nauta que indicou o ca- 
minho aos exploradores. 


KIEL 11 d'Agosto. 
Chegou ao porto a corveta franceza 
Sadne com 200 prisioneiros russos que 

desembarcarão em Libau, na Corlandia. 

VIENNA 11 d'Agosto. 
O Moniteur desmente as asserções de 
lord Grey, segundo as quoes a: Austria lo- 
ria tomado uma parte activa nas operações, 
se as potencias alliadas entrassem nas suas 


vistas, 
LONDRES 12 d'Agasto, 

A rainha presidirá a um conselho ama- 
nha na ilha de Wight, no qual se fixará 
o discurso de S.'M. para a prorogação do 
Parlamento. 

O Parlamento será prorogado | terça 


feira, 


pa, muito occupado em organizar militar- 
mente os seus compatriotas qui Feunem 
á roda delle. M, Lony Worth  deixou-nos 
ha alguos dias, para passara Sonkum Kalo 
Para esta cidade vieram muitos Circacia- 
nos; estão acampados para o lado: do norte 
n'uma bella planície que se estende por 
detraz d'uma plaga areenta e banhada pe- 
lo Touzour, rio unico que fornece agoa a 
Anapa. Deram-se-lhes; alguímas! armas o 
tracta-se de os organisar de um modo re- 
gular e completo. = 

« Tractou-se “um momonto 'de empro- 
hender operações, mas creio que por ora 
nada ha a fazor, 6 nada se fará. “Comtu- 
do para não sermos apanhados despreye- 
nidos, levantam-se provisoriamente alguns 


- cu Correa da Silva Menezes, 0 Manoel Pe- « Talvez que conhecimentos futuros k Ss, Su) 
ato Cardoso possam um dia determinar o ponto, onde A rainha acompanhada por Tord Cla- | bastiões do lado de terra; mas eu vol. 
: a Providencia quiz que parassem seus cal- rendon, deixará Osborn quarta feira que | repito, parece-me que está neste ponto 
Faueceu hontem a Exm.? Sar? D, | culos, mas nunca se; ha-de esquecer que | vem, para hir a Paris, onde chegará sab- | terminada a campanha. » dee 
Eufrasia Angelica Ermelinda de Carvalho, | foi procurando encontral-o que: se desco- | bado. o d E 
— mai do uia José de Carvalho ne- | briu esta passagem , e só porque homens S. M. voltará, depois de, estar 10 dias ROMA. k 
) dignos de correr em seu alcance foram | em Paris. (Correspondencia, Havas,) O correspondente, das Novedades escre- 


gociante desta cidade. 4 

Os responsos de sepultura. são feitos 
na igreja dos Terceiros de S. Francisco, hoje 
ás Ave-Manias. 


Fazieceu em Lisboa no dia 17 do cor- 
rente, vietima d'uma apoplexia fulminan- 
to o Snr. Lequin, subdito francez, e ne- 
gociante da praça de Lisboa, 


No dia 13 do corrente desembarcou 
em Lisboa mais uma carruagem ingleza, 
para: serviço do, correio entre o Carregado 
e Coimbra; dizem que a bordo do — In- 
fanto D. Luiz — vem mais duas belgas. 


ss 
Num jormfMtca anhol fazem-se gran= 
des elogios á planta — memtrastos— (hortelã 
sylvestre) para tratamento da cholera e da 
qual so tem colhido excelentes resultados 
em differentes pontos da Andaluzia, Valen- 
cia e ainda ullimamento em Madrid, O 
snr. Brandão, negociante desta cidade , e 
morador na rua das Flores n.º 260, espe- 
ra pôr estes dias receber uma amostra 
desta planta para confrontar e conhecer 
bem a especio a que pertence e assim ser 
usada entre nós como antidoto da moles- 
tia rojnante. O jornal hospanhol a. que 
alludimos explica do seguinte modo a mas 
neira de a empregar: 
= « Para a diarrhea uma cataplasma en- 
tre dous lenços de uma onça de folhas pi- 
sadas. Para os vomitos uma infusão como 
de chá empregando 8 ou 10 folhas para 
4 chicaras regulares; e se administra chi- 
cara a chiçara entro os alimentos que se- 
rão caldos mui simples. Logo que cessem 
os vomitos suspende-se a infusão e se reap- 
parecerem torna-se a tomar até extingui- 
los. » 


Ex Londres a commissão especial en- 
carregada de examinar as particularidades 
da expedição aos mares arclicos, com- 
mandada pelo capitão da marinha real, 
Mac-Clure, e pelos capitães Collinson e 
Kellet, depois de ter ouvido alguns dos 
mais distinctos exploradores das regiões 
areticas e dos mares polares, fez um rela- 
torio, onde: se, diz: 

« Os esforços para descobrir uma, com- 
municação por mar atraves das regiões ai 
eas entre. 0 Qreano Pacifico e Allanti 
tem uceupado a altenção dos povos ma- 
ritimos, € especialmente do povo inglez ha 
perto do tres, seculos. Couba ao capitão, 
Moc=Clure c à sua equipagem resolver o 
problema, Sem duvida, foram as primei- 
nas. que passaram, por. agua d'um mar a 
outro e que deram uma, prova incontesta- 
vel da, existencia, duma, passagem para o 
moroeste. 


« O. capitão; Mae-Glure, o ai sun; tripu- | 


Jação gastaram quatro annos, e oito mezes; 
(tendo sido frequentes vezes, retidos. pelos, 
gelos). para; ollectuar uma passagem: entre 
us oceanos. Pacifico e Atlantica pelo: Pary. 
ou Melville-Sound;,, e provaram que existe, 
realmente: uma passagem, pelo noroeste do; 
Atlantico: para, o: Oceano: Paoifico. 

« E' ao capitão, Mae-Clure, do Inves- 
tigator, que cabe a honra de terssido o 
primeiro que descubriu a passagem por 


onde esperavam e julgavam que anterior- 
mente” elle teria ido. 


Diz um jornal de Bruxelas que o rei 
Leopoldo nomeára o conde Theadoro Van- 
der Straten-Ponthor, seu embaixador ex- 
traordinario, para o representar na coroa- 
cão de el-rei o Snr. D. Pedro 5.º 

Acompanharam o conde Vander Straten 
Ponthor o barão Julio de Rasse, na qua- 
lidade de conselheiro de embaixada e os 
barões Fernando de Marche e Orban, co- 
no addidos. 


Le-sr no J. do Commercio : 

Mr. Janot, de Paris, publicow ulti- 
mamente uma obra fazendo diversas con- 
siderações quanto á salubridade relativa aos 
diversos pontos de uma cidade. D'alli 
extraimosos seguintes conselhos dignos de 
toda a attenção. Ê 

1.º As pessoas que tem ampla liber- 
dade de escolha, e especinlmente as de 
uma saude delicada, devero habitar a par- 
to Deste das cidades ; 2.º pela mesma ra- 
zão, se dovem concentrar na direcção E'ste 
todos os estabelecimentos de que possam 
desenvolver-se vapores ou gazes prejudi- 
cines, 3.º quando se proceder & constru- 
eção de qualquer habitação na cidade, ou 
mesmo no campo, deve sempro procurar 
estabelecor na parto E'ste as cuzinhas e 
todas as dependencias de que posam es- 
palhar-se nos: diferentes aposentos emana- 
ções prejudiciaes. 


Le-se na Monarchia 

Mudança de domicilio. — Sabemos que 
Madame Podestá alugou a linda quinta do 
Mirante, pertencente 90 Tllm,º Snr, Braga, 
para ali estabelecer o seu nollegio.  Aquella 
quinta é uma das propriedades mais adequa- 
das para um estabelecimento de educação, 
porque é bem situada, em um dos lugares 
mais elevados e sadios da cidade, o ao 
mesmo tempo bastante central para com- 
modidado das alumnas externas ; demais 
a casa estando dentro da quinta, o collegio 
fica assim retirado do bolicio das ruas Fe- 
licitamos Madame: Padestá da: hoa: escolha: 
que; fez para-collocar o seu estabelecimento, 
que tanto credito tem; adquirido, e que pro- 
mette continuar a: prestar a esta cidade os 
seus valioso serviços. 


— mm 


NOTICIAS. ESTRANGEIRA! 


San de; 13 as folhas francezas;, e de 

15 as hespanholas. 
- O Jornal dos Dobates, publicas os ses 
guintos despachos, da Lelegraphia particular: 
MARSELHA 11 d'Agosto, 
O goneral Ganrobert'que: cra: esperado 
ba chegou pelo «Sinai» como se suppu- 
nha. 

A. casa, Rothschild, emprostow 40 mi- 
lhões á Turquia medianto: or juro: des 6 
|por-cento. 
|. Crêrse; emy Gonstantinopla, que.os mi- 
nistros, oltomanos: favoraveis às reformas. 
queram apurne; o Divan: affastando: os. cols 
legas que pertencem ao:velho purtido: tureal: 


| lumente de França, 


O Jornal de Constantinopla de 2 de 
Agosto contem as seguintes corresponden- 
cas da Crimea e Circassia: 

KAMIBSCH 29 de Julho, 

« Desde que vos eserevi, tem, adqui- 
rido nova intensidade o fogo entre a praça 
e os sitiantes principalmente á noite; mas 
é-me impossivel dizor-vos o seu fim e ef- 
feito. Tem-se adoptado medidas rigurosis- 
simas para | impedir, que so espalhe o se- 
gredo das presentes operações., A polícia 
exerc» a maior vigilancia ; Já expulsou mui- 
tos individuos que não linham papeis, e 
observa outros que lhe são suspeitos. Os 
officines: que descem Kamiesch guardam a 
silencio mais absoluto sobre o que no campo 
se faz, de sorte que nós não podemos di- 
zer o que se passa á nossa vista. 

« Durante as noutes de 25 e 26 pude 
notar um consideravel augmento na inten- 


"sidade do. fogo; parece que: se busca aler= 


rar os Russos que construem em grandes 
proporções uma bateria atraz do Redente ; 
elles se fortificam tambem na segunda li- 
nha de seus entrincheiramentos; mas a 
nossa engenharia sabe oque. faz 0 inimigo 
e crein que nos será muito possivel inuti- 
lizar-lhe os esforços. Não preciso de di- 
zer-vos que aqui, como en Constantinopla 
e na Europa, temos vontade de acabar de- 
cididamente com a lorre Malakofl. 

« Ha alguns dias que em Kamiesch 
desembarcam muitas tropas, vindas direc- 
sem pararem sequer 
no. nosso, porto. 

« O duque de New-caslle chegou ha 
pouco a Balaklava. Este recusou a guarda 
de honra que lhe era: destinada e; deseja 
conservar O incognito d'um simples viajan- 
te, Já recebeu com tudo muitas vizitas 
que tem pago; percorre minuciosamente 
todo o campo, e sempre o quer visitar 
som séquito, nem estado “maior, para o 
ver tal como elle se apresenta em sua vida 
habitual. 

« Esta semana, temos uma recrudes- 
cencia de doenças em Kamiesch, princi- 
palmente de dysentherias, noto porem que 
os soldados: que se acham aqui. desdec o 
principio da campanha não são atacados, 
e que estas doenças só dão aos desembar- 
cados de novo, ou entreras tropas ou en- 
tre: os mercadores que se vem estabelecer 
em Kamiesch. ! 

« Recebemos algumas: noticias: d'Bu- 
patoria. Tudo está: tranquilo deste; lado;, 
só é mais forte o calor alli do que em Ka- 
miesch e entrou na guarnição; o escorbuto;, 
especialmente. entre as tropas: do; Egypto: 
Expediram-so para Odessa duzentas e qua- 
renta e seis familias: russas pela: maior 
parte judeus: caraitas,, isto é daquelles 
que'se distinguem pelo: sewraceio e cuidas 
| do que tomam por sua “pessoa. 

EM FRENTE DE BALACLAVA 28: de Túlhou 
| «e Não tenho noticias q dar-vos da mars 
| cha do cerco. Por agora o que. ha apenas 
são: tiros de: canhão , um: trabalhos inces- 
sante, pequenas sortidas:repellidas, e algum 


sangue mais: 
ANAPA: 24 : des Julho; 
| «1 Porccá! tudo: tranquilo. A guarmia 


ve-lhe o seguinto de Roma «com data de 
30 de Julho ultimo: pe] 

O Corisistorio Secreto, depois de ter 
sido addiado por dous dias', celebrou-se 
por fim na quinta' feira ultima: (26). 

Não tenho necessidade de dizer-vos que 
se tratou da  Hespanha e do Piemonte, 
Tambem no Consistorio se tratou do can- 
tão da Tesino na' Suissa. 

O que fez com que se rotardasse o 
consistorio fai uma: admoestação do em 
baixador: francez, que aqui toma a defeza 
do Piemonte, novo alliado do paiz que re- 
presenta. Em consequencia não se lançou 
a excomunhão contra o rei e as Camaras 
piemontezas. deli 

Em quanto a Hesbanha, sei que 8, 
M. a rainha Izabel escrever a Pio 9.º sup- 
plicando-lhe que se obstivesse de adoptar 
medidas que podessem aggravar as condi- 
ções já bastante embaraçosas de seu governo. 

Sei tambem! que é Papa disse: que fará 
di tulto per contentar aquela buona signo 
ra, (Que fará todo o possivel: por com: 
| prazer áquella boa senhora.) er, 

Monsenhor Franchi, logo que chegue 
de Madrid irá occupar a nanciatura do 
Florença; Monsenhor Massont, que agora 
está n'aquella capital, irá para a Haya ná 
mesma qualidade de nuncio da Santa Sé, 
Em quanto a Monsenhor Belgrado, que 
vai deixar a Hollanda, retirar-se-ha da vida 
diplomatica e irá descançar em, Ascoli,, 
povoação: da sua naturalidade , cujo bispa- 
dolhe: foi conferido. 4 

A França retirou um de seus regimen- 
tos, e já não guarda mais que tres postos 
dos doze da Roma, os Caballegiere, o Po- 
polo e S. Joãu de Hatran. Aconselhou o 
Papai que não fósse a Perto dé Anzio, como 
os verãos: costumava, porque ds mazainis 
tas tinham, formado em Londres o: proje 
cto de desembarcar alli, . apoderariso do 
S. Santidade e levalo. o 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO! 11 
Em 18 a 20 de Agosto. 
LISBOA. — Rasca Senhora do Pilar — 
com 229 pessas de-ferro; 25 pessas de cal- 
ro, 501 caixas e saccas de farinha, e la- 
baco, 160 molhos d'arcos de pau, 4 cas- 
cos  vaziosv, 3 volumes: com mobília, e 1 
fragata-de area, a João Pi da Costa e Silva: 
NEW-CASTLE — Galobta “hollandéza 
Wankzaminheid = com 58-chaldrõeside car- 
vão, ar Redpalh- Rosas. e! 
SETUBAL. — Hiatec Estrella ido'Sado — 
| com 40 moios: de; sal, ABS/saueas” com ar 
róz, eotremoços, 4 moios e: 50 aleuoires 
der centeio:, es 2barris! com:banhag a 
cellino da Gosta: Mendes: 1 
LISBOA; com destino a Santos: — Ba 
cas Cavidane -- com. 388" moios-do sal, É 
Antonio" Joaquim Andrade Villares: 
AVEIRO. -— Patachor Santos 21º = com 
192 moios de sal, a Francisco dos Saftos: 
* AVEIRO; —Bateira Santa Kuigad'llha- 
vo como 58 moiosr de: sal, a Marcel 
da Costa Mendes: h a 


ao 


992 volumes com mobília, ferro, lou a É 
929 o Terto o, apro Del 
mão & €.º oa : : 
SETUBAL, — Hiato Boa Hora — com 
3 cascos com azeite, 3 barricas com sar- 
ginha. 30 moios de sal, 543 barticas com 
arroz, banha e tremoço, aos mesmos, 
TERRA NOVA. — Barca ingleza Iris — 
com: 5,000 quintaes. de bacalhau, à Noble 
& Mural. ', 
AVEIRO. — Cahique Tres Amigos — 
om 52 moios de sal, a Daniel Irmão 
(ipa o: va 
E. HAVRE. — Patacho Alerta — com 299 
olumes de pannos, sedas, algodão, vidros, 
vinho e varias mercadorias, 1 fo da 
gesso, 1 caixa com redomas, e 1 dita com 
estampas , à João Baptista do Castro & € * 


———— 
VINHO SENTA 


A: €. 
Exportado desde o 1.º de * E 
Tlnoiro até BÃ deJulho. 18/7390 3 8 
Dito em 1a 17 d'Agoslo..' 1:438 
Dito em “18 e 20 do cor- 
rente 
ara Inglaterra......e. ese 11 
PARTE MARITIMA. 
- PORTO 20 D'AGOSTO. 


ENTRARAM. 

AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro c. 

Mattos, 4 dias, sal ao c. 

SETUBAL. = Hiate Paquete d'Aveiro, c. 

Ferreira, 16 dias, sal e arroz ao e, 

IDEM, — Patacho S. Jorge d'Aveiro, c. No- 

va, 10 dias, sal e arroz a Daniel Irmão 
& Ch 

MARANHÃO. — Galera Castro 2º, c. Cirne 
algodão, a Castro Silva & Filho. 

SAHIRAM. 

HAVRE DE GRAÇA. — Patacho Edalina, c, 
Ferreira, encommendas. 

ONDRES. — Escuria ingleza Five Sisters , 


VIANNA; = Rasca (Encantadora — com | 


radores dentro do barreiras ; 
fóra sorá augmentado na razão das distan- 
cias, segundo a tabella que, para esse fim 
tem servido até agora de regulador nesta 
administração ; que é a seguinte: 
Tabella. dos carretos para fóra de barreiras. 
Mathosinhos e Lessa..,........ 18900 
S. João, da Foz... - 18800 
Candal e Raza.. « 18600 
Lordello do Ouro. = 18400 
Massarellos. .,... «+ 13300 
Villar, Caryalhido, o Entre-Quintas. 13200 
Villa Nova.... 18400 

O cárrelo acim que apenas 
exeedo o actual na pequena diferença de 
100 rois) foi o minimo que se pôde ob- 
ter dos empresários ; mo entanto, se qual- 
quer consumidor achar mais conveniente 
mandar vir o carvão em direituradas mi- 
nas por sua conta, ndo terá mais do que 
exigir guia para esse fim, que prompta- 
mente lhe será dada. 

Declara-se que, para mais promplidão 
e simplicidade de processo, os bilhetes que 
se dão ma thesouraria das minas, na oc- 
casião em que se fazem as encommendas, 
servirão igualmente de recibo, não tendo 
o consumidor outro incommodo mais, do 
que o de entregar o dito documento ao 
carreteiro, no acto da recepção do carvão. 

Eis-aqui, pois, o syslema que a ad- 
ministração d'accordo com a fhesouraria 
resolveu substituir ao antigo, não porque 
o julgasse melhor, mas porque, na urgen- 
te necessidade de estabelecer outro novo, 
nada achou mais adquado ás circumstan- 
cias do momentoe á conservação dos usos 
estabelecidos. 


para os de 


Cópia do officio da Camara. 

Snr; — A: Camara Municipal em respos- 
ta ao officio que V. lhe dirigiu em data 
de 2 do corrente, incumbe-me de dizer à 
V. que ella está resolvida a fazer executar 
pontualmente as posturas municipaes rela- 
tivamente 40 objecto dê que V. trata no 
mesmo officio, cumprindo por tanto toma- 


c. Rees, vinho. 
IVERPOOE.=Vapor inglez Cintra, 6. Lloid, 
varios generos. 


ANUNCIOS. 


O PUBLICO CONSUMIDOR DO CARVÃO DE 
PEDRA DR S PEDRO DA COVA. 


ADMINISTRAÇÃO das minas faz publi- 
| co que: em virtude das terminantes 
brdens da exc.mº Camara Municipal desta 
idade , sobre à execução das posturas te- 
ativas ao transito dos carros dentro das 
vas da mesma, no dia 31 do corrente 
ez d'Agosto findará, impreterivelmente, O 
praso (já por 3 vezes ampliado) para a en- 
rada nas barreiras, dos carros de chapa 
streita. Ora, não tendo sido possivel até 
oje, apesar de todas as diligencias, con- 
encer os carreteiros ao serviço das minas, 
a conveniencia de substituirem as suas 
odas pelas que a lei determina , acha-se 
Sta administração na impossibilidade abso- 
bta de continuar a fornecer o publico peló 
Jstema até agora praticado. 

Nesta conjunetura pois, e urgindo à 
ecessidado de tomar uma deliberação , 
la administração não achou meio mais 
onveniente e adequado 4 commodidade dó 
iblico, do que oi de convidar os pro- 
hietarios dos depositos actualmente: esta- 
elecidos nesta! cidade a encarregar-se des- 
é fornecimento , mediante ama reteibui- 
ão, que, modica quanto possivel, per- 
billisse aos consumidores continuarem no 
Oso de receber o Carvão nas suas mora- 
s 


Em conformidade com esta resolução, 
administração avisa aos -consumidores 
e quizerem sortir-se de carvão, que te- 
ko de comp recer , como até agora, na 
hesonraria “das minas, rua do S. Miguel 
"49, desde as 9 horas até ás 3da lar- 
O, nos dias uteis, para ahi o pagarem, 
» forma do costume, tendo tão sómente 
acrescentar a quantia de 18000 reis por 
Aro, importancia do carreto ; isto é: 


frvão de 1.º qualidade, carro..... 34380 
carreto, .. 1000 

k Aga80 

em de 2.º dita, carro... u 1H78O 
darreto Ri 18000 


rem-se as devidas precauções a semelhante 
respeito 
D. 


G. a V. Porto e Paços do Conce- 
lho 6 de Julho de 1855. 


[684] 


os abaixo assignados passageiros da bella 
barca TAMEGA, procedente do Rio de 
Janeiro, querendo dar um Testemunho de 
sua gratidão: go snr. commandante Manoel 
Francisco de Oliveira, é do seu immediato, 
e bem assim ao snr. cirurgião da mesma 
barca, pelás maneiras affaveis, e o bello 
tralamento com que fomos sempre mimo- 
zeados durante a nossa viagem, lançamos 
mão deste meio pata o fazer publico 
pela imprensã , agradecendo-lhes todos os 
obsequios que recebemos dos mesmos snrs. 
Ao mesmo lempo não podemos deixar de 
elogiar a manutenção da bon ordem, é 
disciplina da equipagem, assim como sem- 
pre elogiaremos a bella embarcação , pela 
sua cunslrunção, e segurança, e os ox- 
cellentes costumes pára o mar. 

Receba pois os ditos snrs, este sin- 
cero testemunho de nossá gratidão. 

Barra do Porto 20 de Agosto de 1855. 

José Baplista Junior, Maria Josefina 
Baptista Oliveira, Carolina, Marit, José 
Correia Junior, Seralim José da Motta, 
Augusto Pereira Lima, João da Silva Car- 
neiro, Manoel Francisco Ferreira, José da 
Costa, Jusé Pereira da Vella, Manoel Hen- 
rique, Bento da Rocha, José dos Santos, 
Francisco Luiz de Lima, Francisco Ferreira 
Peniche, Antonio Moreira Maia, José Fran- 
cisco da Silva Torres, José Antonio Roiz 
dos Santos, Manoel Antonio del Pio, Joa- 
quim da Silvá, Antonio da Rocha Caba- 
das , João Correia, José da Conceição Pe- 
reira, Manoel da Fonseca, José de Souzd, 
Domingos José de Pinho, Joaquim Teixeira 
de Carvalho, José da Costa Maiatto, An- 
tonio d'Amorim, Manoel Gonçalves Leão, 
José da Rocha Salazar, Custodio da Ro- 
cha Salazar, Manoel da Rocha Salazar, 
José de Souza Monteiro, José Moreira 
Manta, José Pinto Teixeira, Manoel Joa- 
quim do Magalhães , José Alves Damasco 
Perdigão , Jeronimo Raphael Domingos, 
Joaquim Martins, José Ribeiro, Manoel 
Pereira Guedes, Ignacio Gonçalves Affonso, 


- | Antonio Palha Rodrigues, Bernardino Coe- 


lho, Manoel Francisco de Paiva, Francis- 
co Ferreira, José Pereira: da Rocha, An- 
tonio Pinto da Silva, Manoel José de 
Oliveira, Antonio Joaquim Leitão, Albino 


= 


2p780 | 


de Souza Castro, Miguel Gaspar « João Ba- 
ptista Marques, José Pereira, Manoel dos 


O COMMERCIO: 


Esto: carreto entende-se para os mo- | 
Seca, Antonio d'Oliveira, Manoel Joaquim 


Santos Patinho, Antonio Joaquim da Fon- 


Moreira, Domingos d'Almeida, Manoel José 
Pereira , Bernardino Alves da Rocha, An- 
tonio de Souza Barboza, João dos Santos, 
D. Anna Joaquina Oliveira de Campos, 
D. Rita Augusta, Manoel-d'Oliveira, Ca- 
millo Ferreira, Francisco Antonio Luiz 
Duarte, João Baptista Nunes do Couto, 
Domingos Ferreira da Silva, Antonio Fer- 
reira, d'Amorim. [683] 
O dia 29 do corrente mez de Agos- 
to pelas 9 horas, da manhã, na 
praça dos leilões, rua d'Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arremata- 
ção de um predio reunido que contem 
uma morada de casas na rua do Sacra- 
mento de Villa Nova de Gaya, louvada 
livre de encargos com um armazem por 
baixo de lotação de 170 pipas, na 
quantia de 1:799$300 ; na mesma rua 
e contiguo à casa um armazem de 
lotação de 72 pipas, louvado livre de 
encargos na quantia de 5728368 rs.; 
em seguida à Viella do França a ta- 
noaria, com tanque de pedra, e agoa 
de bicca para todos os armazens. que 
se seguem = um armazem coberto e 
conliguo a este mais seis, sendo o pri- 
meiro de 300 pipas e os 5 de lotação 
de 170 pipas, louvados livres de to- 
dos os encargos, na quantia de réis 
8:9513340, qne tudo comprehende os 
n.º 391 2 398; na rua debaixo uma 
casa de dous andares com os n.º 82 
e 83 com um armazem que vai á 
Viella- do França, louvada livre de 
encargos na quantia de 8769187 réis; 
deste ultimo armazem póde ter ser- 
ventia para todos; isto por exeucção 
que Antonio Soares d'Oliveira e mu- 
lher movem a D. Margarida Soares 
d'Oliveira, viuva, tôdos desta cidade, 
pelo juiso da 1.º vara, escrivão Soeiro 
e da praça Lima. [687] 


Administração da massa fallida de 

Rodrigo José Ribeiro Guimarães 
& 0.º annuncia à todos os Credores 
que se acha ordenado pelo snr.. Juiz 
Commissario um dividendo de cinco 
por cento na mesma fallentia ; o qual 
se acha aberto é se realisará todos 
os dias não sanchificados desde as LO 
horas da manha, até às 3 da tarde 
em casa do Administrador Joaquim 
José Pereira d'Oliveira na Travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 4, devendo to- 
dos os Credores sollicitar o respecti- 
vo mandado de pagamento no Carto- | 
vio do Tribunal do Commercio a car- 
go do Escrivão Pacheco. [688] 


Precisa-se de um cai- 
xéiro para um escripto- 
rio, que saiba escrever 
correntemente e de 16 a 
25 annos de idade. O or- 


CHANDO-SE nesta cidade wm indi- 
à viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amanuense tanto d'uma 
repartição de fazenda cotio de Garto- 
rio judiciário; — quem precisar «dos 
seus serviços dimja-se ao) escriptorio 
deste jornal. [584] 


(o & Spencer, na Reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana; adu- 
ela: de pipa, meia dita e barril, breu 
louro, mogne e tapete, [637] 


DIRECÇÃO da Associação de Soc- 

corros dos Typographos Portuen- 
ses, previne os snrs. Associados, e não 
Associados , que no dia 22 do corren- 
te, pelas 5-horas da manhã, terá lu- 
gar na capella do Repouso, uma missa 
funebre, por alma do nosso facultati- 
vo e amigo, o ill."º snr. João Ferreira 
da Silva Oliveira, 

Porto 20 de Agosto de 1855. 

O secretario 
Manoel Martins da Silva 


OAQUIM Victorino da Cunha Pimen- 

tel, per si, como procurador de stus 
filhos maiores, e tutor dos menores, 
previne para que ninguem contracle 
com suas cunhadas, as exe" D. 
Anna Delfina das Neves, D. Rita Maria 
das Neves, de S. Felix da Marinha, e 
ahi residentes, sobre as propriedades 
de que as mesmas senhoras estão de 
posse por fallecimênto. de seu irmão, 
o snr. João Antonio Ribeiro «das Ne- 
ves, pois que à vista do testamento 
deste, taes propriedades estão sujeitas 
a pagamentos e tornas, [677) 


[IR curadores fiscaes provisorios da 


massa fallida de Vieira, Sousa Ju- 
nior & C.º, fazem saber a todos os 
credores tanto certos como incertos da 
mesma massa que 6 snr. juiz commis- 
sario da fallencia, assignou o dia 
de Agosto immediato pelas 1 horas 
da manhã para se reunirem no Tri- 
bnnal do Commercio para o reconhe- 
cimento dos privilégios reclamados, e 
deliberar-se sobre a concordata offe- 
recida pelo fallido. — E escrivão do 
Tribunal do Commercio, Pacheco. 
[676] 
ELO juizo de direito da 1," vara 
da comarca desta cidade, escrivão 
Reis, correm editos de 30 dias, a re- 
querimento de Antonio José Fernan- 
des, a chamar quem se julgue com 
direito. a uma propriedade de casas 
com sua ilha, quintal, e mais perten- 
cas, sita na rua de Welesley, com os 
n.º 76 a 78, que o annunciante ar- 
rematou .em praça publica, pela quan- 
tia de 4004000 reis, pela execução 
promovida pela archiconfraria do Gor- 


denado é de 488000 re- 
is annuães. Todos os 
mais esclarecimentos dão- 
se no escriptorio do COM- 
MERCIO rua de S. Fran- 
cisco n.º 12. (686) 


Confraria do SS. Sacramento da 

fregueziade Sánta Marinha de Villa 
Nova de Gaia tem para dar a juros 
da lei a quantia de 2:000$000 reis 
sobré especial hypolheca dentro dos 
limites da dita villa ou desta cidade 
do Porto, Quem pretender dirija-se à 
rua de Baixo n.º 46 onde se mostra- 


dão e Chagas de S, Francisco, contra 
Maria Angelica da Silya, viuva-de Joa- 
quim da Silva, Tovarão, e fiádores, 
todos desta cidade, para que 6 venham 
deduzir dentro do referido prazo, so- 
bre “ dita quantia depositada-no de- 
posito publico, sob pena de lantamen- 
to, e de se julgar à propriedade livre 
é desembargada nos termos dá orde- 
nação, liyro 4.º, titulo 6.º [675] 


O. dia 23 do corrente mez pelas 11 

horas da manhã'no Escriptorio da 
Companhia de Seguros — Douro — 
rua dos Inglezes n.º 14, haverá arrre-. 
matação de 3 acções da referida Com- 
panhia, por falecimento do snr. José 
Lopes das Neves. 


rão às condições, [679] 


Porto 17 de Agosto de 1855. 
— ; e [673] 


É 


k 


RECEBEDOR “do Primeiro Bairro 
faz saber que por espaço ide 30 
dias suecessivos, “que terão: principio 
nó dia 20 d'Agosto corrente, “e findarão 
“em 19 de Setembro-fica aberto 0 co- 
fire deste Bairro, estabelecido na rua 
do Laranjal n.º LIL para a cobrança 
da 1.º prestação das decimas, e impos- 
tos annexos de contribuição predial 
é industrial do anno civil de 1855 
das freguezias da Sé, e Bomfim. 
[666] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA, 
O vapor porluguez D. 
PEDRO II, sahirá de 
Lisboa para o Rio de 
Janeiro no dia 5 do 
proximo Setembro, tocando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 22 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa (onde tem a fazer quarente- 
na) na quinta feira 23 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui parao Rio, na 
3.2 classe é de réis 384400, inclusive 


a conducção: para Lisboa. . 
Quem precisar de mais esclareei- 
mentos dirija-se : a 


legação, caes de Sodré. ] 

No Porto = Escriptorio da Com- 
panhia na” Rua” Nova dos Inglezes 
ES nfad g po “[658] 
Sahirá para Lisboa o 
vapor portuguez DU- 
QUE DO PORTO, 5.º 
E feira 23 do corrente 
pelas 7 horas da manhã. 

Porto, 13 de Agosto de 1855. 

À [659] 
| 


Para Glasgow. 

A sahir impreteri- 
velmente no dia 26 
de Agosto o brigue por- 
tuguez EURICO , quem 
quizer carregar dirija-se 
a Jorge A. Redpath d Ro- 


Em Lisboa — Escriplório “da, De=| 


Paraa Bahia, » 

A saum com muita, brevidade 

por ter parte do carregamento 

prompto,.a bem conhecida bar- 

ca N. SENHORADO, BOM SUC- 
CESSO, capitão; Manoel, José sd'Azevedo; 
quem na mesma quizer; carregar ou hir 
de passagem, paraco que tom excelentes || 
commodos, dirija-se nos-caixas Antonio Al- 
ves de Cunha & €.º, praia de Miragaia n.2])) 
38. , E [588] 


Para Pernambuco. 


A sahir com brevidado a barca 
FLOR DA MAIA , capitão José 
d'Ázevedo Camario: quem na. 
mesma quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem bons icommodos e tracta- 
mento , dirija-se ao caixa Manoel Pereira 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 39. 


[0 Paraca-Bahia 


e E] 
RO OR a « Dias Branquinha : para car; 
dd Azévédo Ca! e passageiros trata-se ao o 
Hr to mesno quizer Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
carcegar ou bir de passag pars o quelte n.º 102, ou com o capitão a bordo. 
tem cxcellentescommodos trata-se com | o E ne E pp [562] 
res & Irmão, na rua” das/ Flores E UNA FNE E Ea 
Baggio 5), Rio de Janeiro, 


zas. , 8. João Novo 3% gs) 


(501) 


um com muita brevidade q 


SPERANÇA, capitão 4 


* A manga DUARTE 4.º, capitão 
J.J. Bazilio,  salúrá com breyi. 
dade; para carga e passageiros 
ta-se com ; Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonie n.º 102, uma E 
q FREE E Ty DRA l 
Para Villa Nova de Porti- 
j ojals a 
mão (no Algarve). 
E -POR LISBOA. 
as$sas Sauiná brevemente 0 hiato FLOR 
DO PORTO, ,quem n 
quizer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão - & €.º, em Cima do Muro nº 
104 e 102. area et Nro pe (OO 
Para New-York. 
O Brigué portuguez SAUDADE- 
capitão Francisco Dias da Costa, 
la sahir) poritodo b eorrente mez 


d'Agosto É ' 
Quem quizer carregar dirija-se a Os, 
born & Spenser, naReboleira n.º 57e 58, 
/ , nz “ [655] 
otuiê 


O O OR 


EMBARCAÇÕE 


MERCANTES 


(DE LONG 


O CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 20 DE Agosto pe“ 1855 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | CASCO NAÇÃO. TONS. NOJES. EV GONSICNATANIOS. EUAIR Os CORBRIRAN VEMO DE 
1% AO] Vá ] ai a CARGA “EM 
4855 — Juneiro'| “8 | Londres Barca Portugueza Duque de Bragânca | Freitas GR E F a = UANZEI 
Março reg Rio de Janeiro [Barca a Duarte 4.º | Bazilio E Evga vodia & 
bri! b4 /. do Conde |Patacho E Europa Silva Franc Ê : a » ER 
Maio 4º) Memel una. & Joven Armindo João ERRA ad eLactto 
n D'| Gasa Branca  |Hiate — União Pxcoeo Cantaral:! são JE 4 
y. 9 | Masagam Patacho — Brederico Ji Duarte de Mattos, Ta 
w 14 | Bahia Patavho = Princeza Castros & C4 mei 
Yi El não de Janeiro fai a = Bella Portuense Po Tenácio, ma : 1 
ú 21 | Rio de Janeiro Bar — Silencio Am DPbpreik irá i i Pen) 
mo BB PR Gran do Sul. Barca E: Lima TR Mona Patiio joia | AI cre 14 de Agosto) 1/1) 
a 29 | Sut Patacho es Flor de, Maio Moura 5. Dy jAlves; Piment s ' 
W 30 | To de Janeiro [Barca Sr Allinnca Romoa Via ogia Lat -Rio-d i 
junho A | Tio de daneiro JGnlera E Compntas Rocha João! Adria da Rocha À, Ull E maçã EndonpiHosaaia) 
=, ibraltar arca — Oliveira Ramall As QtATaUj LÁ EMT IATA 
7 À3 | Cardit Patncho = Saudade Croat Y NG nude GARE Nip AR 
a 20 | Pernambuco [Barca E Flor da Maia Cana andei Pen à LE, EO g 
Julio TB | New-York  |Briguo mr, Eurico Qonceic fanoel,femairaiPêonay A) | | Bihaubupoã, pj (| 18d sudo, dE 
x 2] Mio de Janeiro Galera Fa Saudade Fonsetã Próntisto Ignacio Xavier ; E a 
» ao AA FR E 8. one ad a o Monteiro Braga Pernambuco MM TPI rg ge “Julho! 
a à Pato conde/BBEU T Frinandos di Ria FRA ao Re A E 
E Villa do CondejBrigue — Leopoldina Uarmo arte do RT 
NAT |V. do Conde |Briguo E VAO Gameiro Boates AME it Ps o 09, À 
E 20 Eondços Essa — Cybele Oliveira. Daniel Trmão& 8 dido 
v Be) Pará, Te = Rocha Cano : k «ata ob elis 
no BT | Nowvorto ato - ) Salgado ear e Pará 31 de Julho (| 
3) 28 | Maranhão Galera - Aurora Lupes RA! d'fzevedi ú : 
à d8 | Nemo or Blogo — Maria, José Costa 1086 d'Amoriti saga 
% 29 | Setuba Ig = Eruz 5.º Aroc] ntohi > 
q 30 | Rio de Janeiro. |Beigue - Bomfim a a E Ane Ra k 
Agosto 1] Gibraltar Hiato e: tecréio Martins Sao ) 
! 3) New-York  |Hiato al Flor do Porto Baplista 3. Duarte de Mal imã 
E 44 | Gardhtt Brigue = Mello 1.º Carmo TS Mntica data M de Agosto 
e 16 | istoa Datca E Caridade Nunes A. JU Andrade Villares | 
e; 30 | Have + |Palacho E Alerta Rodrigues 1:B. de Castro 408 
ny 19 | Rio de JancirojBarca — Tamegã Oliveira Dom do Bia Mer ' 4 ; 
E; 20] Maranhão Galera E Castro 2.º Citno Chstto Silva & po Z ade ) 
1854— Novembro 8 | Rio d | ' | 
94 — Novembro io de Janeiro |Brigue Brazileira 255 | La Perrei » j 
1855 — Maio 29 | Rio Grande |Barca bia 550,) Hidra ra M. P, Marquês | san É 
Junho 2 | Hayre Brigue EE 178 | Iris Maciel pira a : | 
RE Aly es À Rio Grande f 
Maio 22 | Now-Custlo  |Brigue Ingleza 22 | Ed E erga 
22 | Now-Ci ) gleza 22 | Edgard Cris lomo + ; 
suis 9 | Sanderiand JEscuna = 426 | Victor Alarter Den E "|| Londres 1 doNfioal) amb apra 
Junho à Bristo é Escuna — 109 | Alarm niLia Ma a o Biistol + “| 22: de; Junho 
A E tle ao -— 18 Redpont Gilibens Miller 6 Ga 1 Glasgow & Greénock | 18 de Junho, q) 
: à = Argo Kelsey RPE 
a a E E Escuna — 88 | Mary Sweet Pino | MI Er a?» 
Agpato ain Ai NiBo o E el E Brirrell Miller dE CA e is E 
8 | New-Casile a 4 | ine Daleymplo Edgar vonsul jo a ue o asus ab 
] EO PAC 5 diz | Lig ot the Staren | Appleton e rá A) à 
d 8 | Bordeus Ez E EPE ndo Jolin Cassels 0! nulos mA 
E! PEN Pap E — 95 | Clifton Wooden Sandemán 46) adro. one À 
” FRMPRA lros Escuna =, 405:| Hero Moiigars Fo di Teixeira Basto , sitio sor) 
à E SN E 181 | Sirón Minton pote O ' palmo mo 
” a Nova Barca = 286 | tis Messervy + | ferraNoxa » 
1854 — Março 5 | Riga Escuna ; 
i so Russiaria 184 | Betblehi s6 asrik . 
» 13 | Riga Escuna É 8 elhlehem Janson Ho Andt f 
m 20 | Annel S enitnotl HM. Andressen l 
nele Slaben +01) I SO RHDRE ati 
si . di beça á à  ppstipe 
1855 — Agosto 13] New-Castle IGaleota | di cotbeote RA pr 
Ga ollandeza | 415 | Greitj ) u tl | 
mM | Nesp-lasilo — |Galeota 400.) Shaboaniihaid, os Redpath &nógas MA os 
I. Nhaks 1 ath & Rozas 
aukzaginheid ! nedh lh Res she coti Wetzk 
1 4 Lita] 09 
: ! 2 ob 
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